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Hatto obrigado 
Mão praticarei a indelicadeza 

de deixar de agradecer ao dr. 
Epitácio Pessoa, muito digno 
procurador geral da Republica, 
o encargo que tomou de divul-
gar, em dicção eloquente que 
lhe Buperiorisa a palavra, o que 
eu tenlio pensado, dito e pu-
blicado contra a Republica, na 
espontaneidade incorrecta 9 u o i to dedtoado ao rcpdbücano Vi-

* I L U 1 • . . . . . , me é habituai. 
A proposito do famoso caso 

das pedras, e aproveitando o. 
seu talento como arma de ar-
remesso contra o ex-presidente 
do Tribunal de Contas, aliás 
seu inimigo pessúal, deleitou-se, 
e deleitou o auditorio, o co-
nhecido tribuno judiciário, re-
produzindo, com encrgica adje-
ctivarão enleiada em metony-
mias, varias affirmativas, al-
guns trechos c diversas conclu-
sões que eu estou habituado a 
proferir, sustentar e publicar 
diariamente. 

Estranha coincidência i Não 
tenho, nem mereço ter, com s. 
s. quaesquer relações, nem mes-
mo essas de aba de chapêo, que 
se não recusam aos indifferen-
tea. Se, em algum rápido inci-
dente penoso da existenoia, eu 
o tivesse servido, j i não me 
recordaria do caso. J faço tal de-
claração, para que não me attri . 
buam a originalidade do haver 
fornecido a s. « , não a fôrma, 
que, por primorosa, não poderia 
em caso algum ser de minha 
lavra, porém a cssencia, porém 
o a mago, porém o monarchis-
mo do seu bonito discurso. 

Veja-se, por exemplo, esse 
periodo com que s. s. exordiou 
a sua argumentação contra os 
indiciados, de cujo numero foi 
republicanamente excluido o ex-
iniuisti'0 da Fazeuda, dr. Murti-
n h o : 

•A causa q u e o Tribunal vai j u l g a r 
é um triste symptoma da profunda 
cr i se morai que agl la a n . s s a soc ie -
dade. Causas múlt iplas geraram e n -
tre nós esse estado de corrupção e 
lmmoral idadc , que j i att lnglu e c o n -
taminou as c a m a d a s . «upe»lc>rej da 
MiciinMe.> POMO* que u v vento I m -
petuoso de amlilçílo e d * loucura s o -
prou sobre esta sociedade, a r r a s t a n -
do e destruindo, n a violência i r res i s -
t ível da sua passagem, todas as noçfles 
de dignidade, todos os est ímulos _ do 
br io , lodos os melindres da honra. ' . 

Muito obrigado! Obrigado pe-
la repetição. Isso 6 meu. 

Desde a venalidade acovarda-
da dos protocollos que eu digo 
isso. Que a Republica destruiu 
no Brasil a noção da dignida-
de; que a Republica eliminou os 
eetimulos do brio nacional; que 
a Republica supprimiu os me-
lindres da honra—; mas que eu 
estou a dizer, a escrever, a pro-
var, a publicar diariamente, se-
p ã o isso mesmo ? 

Quem tiver a paciência do lêr 
os primeiros períodos da confe-
roncia que proferi em Piracica-
ba, ha dous annos, o agora se 
deleitar com as plirases vibran-
tes do discurso do dr. Epitácio 
Pessoa, não conseguirá, por 
maiores esforços que empregue, 
explicar como e porque s. s. e 
eu estamos distanciados em po-
litica ! Pensamos da mesma ma-
neira, temos as mesmas idéns, 
censuramos acremente as mes-
mas canalhices republicanas, e 
B. s. é procurador pago pela 
Republica, e ou sou procurador 
gratuito da Monarchia! Por-
que ?! 

Não entendo... Receio até, na 
complicação intellectual que es-
sa incongruência me impõe, fi-
car republicano, passando o dr. 
Epitácio a ser monarchista. 

Tenha o leitor mais um pou-
co de paciência. Leia maia esse 
trcchinho do disourso do illus-
tre procurador gerai da Repu-
blica : 

.Nilo lia hoje talvez u m » r e p a r t l ç l o 
fiscal da Republ ica que n l o tenha 
tido os s e u s cofres assaltados J u s t a -
mente por a q u e l l f * a quem a Naçüo 
conf iara a sua defesa e a s u a g u a r d a . » 

Oostou o leitor ? Pois, agora, 
para leitmotiv, leia também o 
qifa cindisse (pag. 21 do folhe-

ctorino Monteiro) na citada con-
ferencia dé Piracicaba 

«JV3o ha reparliçlo pullica 
Mm desfalque, não ha detfalque 
seinífiensa, não ha defesa sem 
absolvição. A policia descobre 
conspirações e encobre moeda 
falsa». 

Basta... Não quero contribuir 
para a demissão do dr. Epitácio, 
Limito-ine a agradecer-lhe a 
nova edição do que cu digo o 
disse : a Republica não prosta, 
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t N T B Z U O n 
RIO, 4 
A' vista de denuncia recebida 

hontem pela policia, o segundo 
delegado auxiliar, acompanhado 
de alguns secretas, dirigiu-se 
hoje, pela manhã, á casa do re 
sidencia do clr. Saturnino de 
Mattos, á rua Silveira Martinsi 
o alii procedeu a rigorosa buscr.. 
A auctoridade, logo quo chegou 
á referida casa, bateu, demo-
rando muito em ser attendida 
finalmente, compareceu uma 
criada quo disse, a principio, 
não se achar em casa o dr. S a 
turnlno, dizendo, depois, que o 
mesmo estava ainda dormindo. 

Intimada pelo delegado, a 
criada abriu a porta, e o dr. Sa-
turnino o sua senhora compare-
ceram á sala de visitas, sendo 
informados de que, constando 
â policia possuírem eiles o di-
n h e i r o p r e e e d w H e d » e i t b r c - t e 
desapparecido da estação Cen-
tral, ia ser dada busca rigorosa 
á casa, afim do se vorificar da 
procedencia da denuncia. 

A busca procedida nos apo-
sentos e no quintal não deu re-
sultado, mas o agonte Villar, 
chamou a nttenção da auctorí-
dadt para um caixote quo se 
achava sob um guarda-Iojça, 
como qu3 para erguol-o. 

Retirailo esse caixote, apesar 
da reluctancia do dr. Saturnino, 
foram encontrados nclle seis-
centos contos do réis, cm paco-
tes de diversos valores, decla-
rados por fóra. 

Dcante desse er.co ítro, o dr. 
Saturnino do Matt03 soffreu 
grando abalo e, muito pertur-
bado, preparava-se para reti-
rar-se, quando o delegado lho 
apontou n n revólver ao peito, 
ordenando-lhe que ficasso. 

Num quarto proximo á si la 
de jantar, ondo so dava esta 
scena, a mulher do dr. Satur-
nino, uma cunhada o irmã deste 
choravam desesperadas, 

Pouco depois o dr. Saturnino 
do Mattos, sua esposa, cunhada 
o Irmã, seguiram para a Cen-
tral, em dous carros da policia, 
quo sc achavam preparados. 

Quando o dr. Saturnino e sua 
família entravam no carro, o 
povo que esperava agglomera 
do em frento á casa vaiou-os. 

O dr. Saturnino de Mattos 
preparava-so a ir para a Eu. 
ropa, pretendendo fazer leilão 
de seus moveis. 

RIO, 4 
Kstá averiguado que quom 

denunciou a existencia do di-
nheiro furtado da E. P . Central 
em casa do dr. Saturnino do 
Mattos foi o dr. Irineu Macha-
do, que Be não poude confor-
mar com a falta do pagamento 
do dez contos de réis quo lu» 
via exigido do dr. Saturnino 
pela concessão do ultimo ha-
bcas-eorpus obtido em favor do 
mesmo. 

O dr. Saturnino, sua mulher 
e cunhadas estão presos na De 
tenção, tendo sido lavrado au-
cto de flagrante. 

Os dous primeiros estão in> 
cursos no art. 330, § 4o, do Co-
digo Penal, combinado com o 
artigo 18. As cunhadas do dr. 
Satu.-nino estão incursas no 
mesmo art. 330", combinado com 
o 24». 

Os jornaes da tarde narram 
minuciosamento o caso, relatan 
do algumas scenas do dcsfall> 
cimento nas pessoas da casa do 
dr. Saturnino. 

Tem sido motivo do todos os 
commcntarios o pr. c;dimento 
do dr. Irineu Machado quo de-
fendeu com o maior ardor o seu 
constituinte, consciente da cul-
pabilidade do mesmo, e agora 
foi denuncial-opor que c-Ile não 
lho deu os 10 contos de réis 
exigidos peio ultimo habeas-
cerpus. 

RIO, 4 
O dr. I lernardino <le Campos foi 

recebido com mulla frieza. 
Ao seu desembarque c o m p a r e c e r a m 

os srs . : Santos 1'orto, representando 
o sr . presidente da Republ ica ; dr. Ito-
drlgues Alves Fi lho, dr. 1. 3. Seabra , 
ministro do Interior; dr. L a u r o Mil-
ler, ministro da Viação; general Fran-
cisco ( í lycerlo; general P i res F e r r e i -
ra , senador Antonio Azeredo; depu-
tados Fer re i ra Braga, S a l d a n h a , Os-
c a r Godoy, Correia Dutra, ludlo do 
Brasi l , Hossanah de Oliveira e Tos-

—Deve seguir, segunda-feira próxi -
ma, nata a Bail ia, o a l m l r u i t e Coe-
lho Nelli*. 

RIO, 4 ~~ 
O mareelial Argollo, ministro da 

Guerra, enviou uo sr. presidente da 
Republica um memorial sobre a p r o -
jectada refórma tendente a melliorar 
a sl luaçüo das forças do exerci to no 
e x t r e m o norte , que c s U o multo des-
falradas, devido a violentas epide-
mias próprias daqueüa re.M.lo, e lu-
c tando com a falia de medicamentos. 

- ' ) general llodrlgues Salles, a j u -
dante-geneml do exereito, visitou ho-
j e todas as dependem o s da reparti-
ção a SJII cargo, sendo recebido com 
as bonras do e - ly io . 

RIO, 4 
O dr. Rodrigues Alves mandou fe-

l ir l tar o ministro do Inler lor pelo 
s u c c c s o obtido com a diligencia po-
licial relat iva ao caso Saturnino de 
Mattos. 

—Heallsa-se ania i ih l a manifesta-
ção ao sr. Rodrigues Alves, a qual. 
por causa da rl iuva, n.lo se poude 
elTecliiar domingo ul l imo. 

—D senador Francisco Glycer lo 
a c o m p a n h a m abi Petropolls o d r . 
Bernardino de Campos. 

—O s r . m l n l j l r o do i n t ' r l o r subiu 
para Petropolls, .1 tarde, levando I 
asslgunlura do sr . presidente da lie 
publica decretos ilc norneaçlo de 
ofllciaes da tiuarda nacional nos 
Kslados de Mmas e Mulio-Urosio. 
e dc si ipplentes de substitutos no 
Juízo Seccional nesses niciuios Jus-
tados. 

tal, pslas forças da direita russa, sen-
do e*ta repelllda, deixando cento e 
setenta inorlos. 

Continua sem Interrupçlto o l ioni-
bai^elo dos russos coutra toda a e s -
querda japoneza. 

-Telegrnnirna prorcdcnle do P e -
tersMfrpo e tranimlllldo i Daihj Cliro-
nici* diz ranslar naquel la capital que 
os laponezes fcrçaram o centro do 
exerci to do general K u r o p a t k m e . 

—Noticias d e B r u x e b a s pubileadus 
no .Haiularil, dizem que os mineiros 

Itelgliu vIU. t e fliTlarar cm gréve 
gerul seguuda-i '«ra. 

ta; o guarda-mór da Alfandega, re-
prescnlaiido o dr. Leopoldo de Bu-
lhões, ministro da Fazenda; dr . Jos!1 

Carlos de Carvalho, representantes 
das folhas desta capital e ninguém 
mais . 

O dr. Bernardino de Campos s e -
guirá para Petropolls, o n d e vai c u m -
primentar o dr. Rodrigues Alves , pre-
sidente da Republica. 

S . cxc . acha-so hospedado, com 
s u a c x m a . família, no . l l o t e l dos Kx-
traiiEelros». rangei ros». 

— O d r . L e n t o tiedm IM Inttimtdo 
i1 dépflr perante o conse 'ho geral de 

lnvesligaçUo. 
— F o r a m concedidos n o v e n l a dias 

de licença a o fui icc ionir lo d a Alfan-
dega de Santos , Manoel F e r n a n d e s da 
S i lva . 

—O dr. Leopoldo de Bulhões, m i -
nistro das F inanças , indefer iu o r e -
querimento dos agentes dc revistas 
extrangelras , dessa capi ta l , q u e pe-
diam a revogarão da c i r c u l a r que 
manda pagar os direitos aduanei ros 
dos cartões postaes. 

R I J 4 

No juízo dn 2 a v a r e , s e r i Iniciado, 
segunda-feira, o s u m m a r i o de culpa 
dos dcuiinclados c .vis . Impl icados nos 
successos de 14 du novembro . 

RIO, 4 

Movimento do porto. 
E n t r a r a m hoje nosle porto os s e -

guintes vapores: 
Santos, dc Montevideo; Siyismund, 

de Hamburgo; Campina, do Havre; 
Corstya, de Buenos-Aires; Haipara, dc 
Porlo-Alegre , o IUitiba, de P e r n a m -
Iiuc.n. 

—So Correio ria Manh/t, de amanha, 
Gil Vidal escreverá sobre a condein-
liaçilo dos espurgos, o Arl l iur Azeve-
do dura um conto sob o t i tulo Hon-
rado <l* mais. 

O mesmo jornal publ icará as mais 
minuciosas informações sobre a pris&o 
do dr. Saturnino de .Matloi. 

RIO, 4 

Está resolvido qne as e x é q u i a s em 
honra de Jost1 do 1'atrocinlo real isar-
se-llo na egre ja ds S . F r a n c i s c o de 
Paula . 

Haverá missa com Libera-me, pre -
gando monsenhor B icard lno Seve , v i -
gário ile S . Chrlstovam. T o c a r á gran-
de orchestra , regida pelos maestros 
Franc isco Dia a e Klpldlo Pere i ra . 

No centro <la egre ja , se rá a r m a d o 
u m catafalco, ofTerecIdo pelos amigos 
do morto. 

RIO, 4 
O Tr ibunal de Contas auetorlsou a 

concessão de quatrocentos contos para 
o Inicio das oliras de a l a r g a m e n t o da 
bitola da Estrada de F e r r o dc T a u -
batc . 

RIO, 4 
O creoulo Seliast.ao Marque; assas-

sinou, a soecos, por molivo do u m a 
r i x a sem i inporlaucla, o portugiiez 
Aniceto Branco , no l o ' a r denuiiiliiudo 
Ira já . 

—t is srs. Tboniaz Delllno e Xavier 
da Si lveira conferenciaram hoje com 
o sr. presidente da Republica sobre a 
politica do dlsiricto federal. 

Consta que nessa conferencia llcou 
assentada a candidatura do sr. Xavier 
da Si lveira a o lugar de deputado fe -
deral , na vaga do sr . Mello Mallo; . 

—Km conferencia realisai 'a e . i lre 
os srs. Rodrigues Alves e llulliões, 
llcou assenlado que ali; I o d3 maio 
serão recolhidas todas as qpolircs do 
emprést imo de 1*07, que ser.Io s u b -
stituídas por liiulos nominativos 

E X T E R I O R 

LISBOA, 4 
Os estudantes de Coimbra r e a n l -

r a m - t e hoje e resolveram dirigir unia 
mensagem dc sympatti la ao povo russo-

—Foi bo je Inaugurado o posto de 
desinfecção no porio de Le ixões . 

O porio de Beira foi declarado lim-
po de peste bubônica. 

— 0 sr . Tbeopliilo Braga vai fazer 
uma conferencia lia Assor laç lo Com-
mercial sobre a l iberdade dos prole -
tários n a Russia. 

—Fal leceu o vicc-almiranle Cardoso 
de Carvalho. 

—De>appareceu desta capital o g u a r -
da-Uvrut ( la fcinpresa Tauromachkia 
Lisbonense, rtrtunKhr m m carta 
directores da Empresa, coufessaiíi 
haver dadw um desfalque á mesma. 

PARIS, 4 
Pol nomeado prés deule do Crédit 

Lyniidi», na vaga al erta peio falleei-
meiilr, Uo sr. Germain, o sr. Mo-
zerat. 

—Foi solto provisoriamente o a n a r -
c lits la Francis . 

- A bomba de dynamite ciiconlra-
da uo bottlroard Saint-Germain con-
t inha teria. 

COLOMBO, i 
Ò general Xtnesscl, que nqul che-

gou, entrevistado por alguns repor-
1eri, declarou que a copitulnç.lo de 
Porto Arlliur níio foi prematura. 

MADRID, i 
O governo vai consignar uo proje-

cto de orçamento uma vi-ri a especial 
. pnra a orgaulsaçlo dos credilos ainda 
M i t o liquidado.«, dlslribuiiido-os ade-

qiiailamente. 
I) mesmo projeclo trata do aiigmen-

to do material de todos os ramos de 
serviço, porém d-intr-j dos limites as 
sl/ualudos pelas leis aeluaes. 

VARSÓVIA, i 
Os pare.lislas daniniflcnram a esta-

Çlo da estrada de ferro. 
A grévo es lende-se a Sasnovlce. 

BERLIM, l 
O Imperador Gui lherme Inauguro i 

a exposiçSo lulcrnaeioual de auto-
móveis . " 
• —Correm aqui boalos Insistentes de 
que o general Kuropalkine pediu dc' 
«i lss. lo do sen cargo. 

Esses boatos, entretanto, n.lo fo-
ram confirmados. 

Acredita-se q u e o guarda-l ivros s u l -
c ldou-se . 

—Deve ser InauguradoamanhS, com 
o comparec imento da lumilia real, o 
Centro Nacional de Esgr ima. 

P A R I S , 4 
Consta que o governo eslá reso l -

vido a estabelecer o monopollo do 
gaz em t o l o o lerri tor .o da R e p u -
bl ica . 

—Mme. Lebaudy declarou es tar 
couveucida dc quo o deputado S y v e -
ton falleceu vlcll inado por um e n v e -
nenamento lento. 

NOVA-YORK, 4 
Noli,-las de P o r i o Principo dizem 

que os funccionarlos e tropas n o r l e -
amer l cauas occuparam a Alfandega, 
obrigando os empregados e soldados 
hait ianos a se re i i rnrem. 

—Noticias procedentes de Caraeas 
asseguram que recrudesceu a qui s i l o 
dos a -piml los . 

Parece que os norte-americanos 
prelcndem organlsar uma demonstra-
ção n a v a l . 

BUENOS-AIRES , 4 

Nota otTlclal Informa que o m o v l -
mcnlo subversivo retrocedo pari\ o 
Interior, conservando-se nesta capital 
c nas prlnclpaes províncias o poder 
nas mitos das auctoridades legues. 

O único batall i ítoc uma companhia 
entrados na revoluç.to voltaram a i s 
seus quartéis , no Campo dc Maio. 

O governo, reunido na «Casa R o -
sada«, tomou energicas providencias 
e manifesta completa conliança nas 
forças e lia o p l n i l o publica. 

O governo decretou o estado de 
sitio, por trlnlq dias, em todo o t e r -
ritório da Republica, e ordeiiou a 
mohilisae.lo da guarda nacional . 

BILBAO, 4 
Tra la -se aqui de organisar uma e x -

posieito de ar lcs c industrias, c u j o 
produclo será applicado em casas pa-
ra operár ios . 

LONDRES, 4 
No dia 3 do corrente, o exerci to do 

general Oku foi a tacado em i l e i - k u -

R0.MA, i 
Partiu para Berl im o ministro ru -

so sr. Ourossof, sendo muito c u m -
primentado pelo sr. Fusluato e re -
preseulanles do corpo diplom il lco. 

—S. Santidade o papa Pio X r e c e -
beu hoje, f i u audiência especial, o 
bispo de Belém do 1'ará. 

— 0 grAo-duque de S a x e chegou a 
Turim, p.ira festejar o a u i i l v e r a r i o 
d a diiqueza Elisabeth. 

—E' provável que o sr. (iioiilli a s -
sista, segunda-feira, á Inlerpellaçilo 
quê vai ser feita ao governo. 

V O Senado foi convocado para o 
d l £ 7 do corrente, 

ikw ~F»l leeeu , oesta capital , o sr . José 
ao» «ÉUi*, tio do papa Pio X. 
lido . _ 

• x n i s , 4 
Acha-se enfermo o sr. Berllielol. 
—Forpm descobertas bombas Inof-

fensivas em varies pontos desta capi-
tal . 

a primeira potencia n a v a ' da Ameri-
ca do Sul, coniquanto o C h l c e a Ar-
gentina permaneçam atados pelos pa-
ctos dc maio. 

Accrescenla esse Jornal que a sti-
periorldade do Brasil n l o a larma o 
Chile, visto como esta e aqucl la R e -
publicas s l o bons amigos. 

Assim, o Chile olha para a Argen-
tina como rival, e m q u a n t o vè o B r a -
sil c o m o amigo, a|iesar deste exceder 
cm poder ao Chile e á Argentina. 

• A manifestação de taes sent imen-
tos, termina a firma, faz-nos des -
csmflar c obriga-nos a tomar precau-
ções. • 

—Chegam noticias a larmantes do 
inter ior . 

O povo amotinado atacou a policia, 
iiuaudo esla procurava manter a o r -
dem em diversos pontos da cidade. 

Consta que alguns batalhões suble -
v a r a m - s e . 

As auctoridades descobriram um 
plano de conspiração, e c j u s l d e r a m -
na fracassada. 

Os conspiradores a t a c a r a m loilus as 
estações pollciaes, o arsenal c o s q u a r -
leis," divididos em pequenos grupos, 
que foram repellidos c m lodos os pon-
tos, menos c m duas estações, das 
quaes se apossaram. 

K' considerável o n u m e r o de fer i -
dos, e activíssimo o movimento dc 
ambulânc ias . 

I. ' In.possível saber -se o numero de 
mortos. 

A «Casa l losada. está guardada por 
numerosas tropas, assim como a r e -
sidciieia do sr. Manoel ( Julnlana, 
presidente da Republ ica . 

— Foram presos os srs. Adolpho 
Calvel, Raul (iarrau^a c fuSo Meyer, 
que silo -uspeitos de rhcf larr in o n i o -
vimento revolucionário. 

O governo domina a revoltiçüo. 
Sahiram um regimento dc c a v a l l a -

ria e outro de engenheiros , havendo 
receios de um ataque a cidade, tendo 
sido enviados ao encontro daqueilas 
forças quatro batalhões. 

Os ministros, reunidos na .Casa 
Rosada . , del iberaram declarar o e s -
lado de sitio. 

Assegura-se qne os b a l a i h V s deso-
bedeceram ás ordens, sendo seques -
trados os deposito* de a r m a s . 

O movimento es lendeu-se á Bali ia 
B lanca . 

O 3" regimento de artll l ierla m a r -
cha para a l a c a r Rosario . 

li D" e In" regimentos de caval lar ia 
sahiram do quartel sem ordem do 
ministro da Guerra. 

Foram presos a lguns militares, con 
s i Jerudos couiilventes com a r e v o l u -
ção. 

(I p r i s d e n l e da Republica c o m i -
ni t io da Guerra fazem espalhar no-
ticias do completo fracasso da revo 
l u ç l o . 

Campo Limpo, — , 
Braz., 23.» 
Pary , 1.748. 
Total, I 0 . 3 Í « s.iec.as. 
Cafi1 despachado, õ . i i i saccas. 
Embarcado, t8.ü«0 saccas . 
—Em cgual d a l a d e 1904: 
Despucliaram-se, t.X'6, 
E m b a r c a r a m - s e , ii.353. 
(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 4 (11,3-1 m .J — Mercado, 
estável. 

Com m Issa rio, 5$ 103. 
Cambio, l i d. 
SANTOS, 4 (1.10 t . ) — Mercado, 

estável. 
Coininlssarlo, .18100. 
SANTOS, 4—Mercado, ca lmo. 
Commissarlo, littOO. 
Papel particular, l i I|1G. 
Entradas, 8.9','J saccae. 
Salildus, t. 'J38 S'.s. para B u e n o s -

Aires no vapor /Mo Amazonas. 
Stock, 1.563.141 saccas. 

M c r c a i i u » I o I t i o 
Entradas, 8.513 ses. 
Embarcadas, 1.755 ses. 
Mercado, calmo. 
Commercial Telegram Buicaur) 

Mercado estável. 
Cambio, l i t|3i . 
i ypo 7, 5(850. 
Cabota, em, 2 .400. 
Paula semanal , café bom, 590. 

M e r e a d m e x l r a n i | o i r o s 
NOVA-YORK 

(Commercial telegram Barrant) 
0 mercado fechou liorilem estável , 

com a l t a de 8 a 10 pontos. 
Opções : março, 7,20; maio, 7 ,45 ; 

setembro, 7 , 9 0 ; dezembro, 8 ,15 . 
Disponível, inalterado. 
Tvpo 7, do Itio, cotado a 8 1|2 ; 

tvpo 8 , a 8 I t i . 
Vendas, 00.000 saccas. 
Hoje, o inereailo abriu estável 

a 5 pontos mais alio. 

H A V R E 

(Commercial Telegram Bureaux) 
0 mercado fechou hontéin c a l m o , 

FEZ, 4 
0 sul t lo de Marrocos recebeu so-

lennemcute o sr . Ta. l landier , clieie da 
mlss lo franceza, a quem den as bòas 
vinda«, c expr imiu a sua conliança 
nas lnlenç'"ies amistosas da França . 

Todos os meniliros do maghzen dis-
pensaram cordial ocoiliimniilo aos 
hospedes. 

LISBOA, t 
A policia prohihlu que se cüectuas. 

se no .Alheneu Commerc ia l . a reu-
nido ein favor do povo russo. 

—Chegou a esla capital o sr. Ber -
nardino Machado, chefe do partido 
rcfiubliraiio. 

Grande mui t id lo acompanhou-o ao 
hotel, dando-lhe palmas c vivas. 

P E T E R S B I R G O , i 
Aflirma-se nosc i rculos officiosos que 

o Conselho de ministros r - o l v e u con-
llar a elaboração do projeclo sobre ga-
rantias nos operários inválidos ao mi-
nistro da» F inanças assistido por uma 
corumbs.lo de funcclonarios de diffe-
rentes ministérios, delegados das Ca-
maras de Commerclo e liis.iluiçi"ics 
Indastrlaes. Alem disso, o presidente 
poderia convocar qualquer pessôa de 
noloria competenela pára fazer parte 
da commlssáo. 

LISBOA, 4 
0 conde dc Alto Mearim foi pro-

posto deputado por Santarém. 
—Está enfermo o infante d. Ma-

noel. 
— A actriz Angela Pinto nito Irá ao 

Brasil este anuo. 
O actor T e l m o Irá com a c o m p a -

nhia de José Ricardo. 

BUENOS A I R E S , 4 
A Prensa, em seu numero de hoje, 

diz que o Chile manifestou-se favo-
ravel ao augmento de armamentos 
brasileiros, apesar do Brasil fazer-se 

O CAFE' 
0 mercado do Havre abriu hontem 

estável , a i " francos c 3|i, com a l ta 
de l|i a melo franco; Hamburgo, e s -
javel , a 39 pfennlge e l|i, com a i t 2 

de l|i; Londres, l irme, a 38 shillings 
o U d., com a l i a parcial de 3 d. ; No-
va-York, estável, cora .a l ta de Si p o n -
tos. 

Ao meio-dia , o mercado do Havre 
conservou-se estável , com alta parcia ' 
de l|i de franco; Hamburgo, estável , 
com ai Li de l|i de pfennlng. 

A passagem fol de 10 .320 saccas . 
Em Santos, entraram hontem H.MD 

sacras e no lllo, 8 .513. 
O mercado dc Santos esteve c a l -

m o , sendo os negócios realisados na 
base de 5$10U. 

Vendas declaradas, 7 . 0 0 0 saccas. 
Pauta da s e m a n a , 590 réis. 

CommiinlcaçSo do Centro do Com-
mereio do Cafc de S. Paulo. 

Movimento de hontem : 
Base 4$'.KX) a S8XX) por 10 k s . 
Café meúdo i$3X» a 4$509 » » • 
E s c o l h a . . . . 3$ i00 a 3 J S 0 J » • » 

Mercado, calmo. 

JL.NDIAIiy, 4 
Foram recebidas boje, durante o 

dia. lia e s t a ç l o <ia Companliia p a u -
lista, nesta cidade, iD.151 saccas de 
café, sendo 7 . 0 3 3 saccas despachadas 
para Santos c 2 . 5 1 8 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 4 
Entradas , 8 .959 saccas . 
Vendas, 7.000 saccas . 
Mercado, cal ino. 
Entradas do dia. 8 . 9 5 } saccas. 
Entradas, desde o dia l 1 do mez, 

Í : í . « 0 9 saccas. 
Entradas , desde o dia I a de julho, 

0.318.i íM saccas. 
Slock, 1 . 5 ) 3 . 1 4 1 saccas. 
Média, O. 402. 

Em egual dala de 1901: 
Entradas nesta data, 10.551 saccas . 
Desde 1 ' do mez, 31.735 saccas . 
Desde 1" de ju lho , 3.458.410 saccas. 
Stock, 1.000.119 saccas . 
Sabidas : 
P a r a Europa, 18.175. 
Café baldeado hoje: 
Na Paulista; 8 . 1 9 i saccas. 
S . Paulo, 143. 

Inalterado. 
Opções : março, 47 1|2 ; maio, 48 

seleinliro, 4.1 ; dezembro, 19 3|i. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de I|1 a t|2. 
Colações : marco , 17 3i4 ; setembro, 

49 i|J ." 
(Ao meio-diai — Mercado, estável, 

com al ia parcial de i|i. 
H A M B U R G O 

(Commercial Telegram Bureaux) 
0 mercado fechou hontem estável , 

com baixa de !|4 a i|2. 
Opções : março, 3 J i|2; maio, 33 1[2; 

setembro, 10 t ; 2 dezembro, l l l i 2 . 
Vendas, 18.001) saccas . 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

al la de l|i. 
Cotações : março, 59 l|í; se tembro, 

V) 3[4." 
1 A s 2 iioras da t.)—Mercado, es lavel , 

com al la de l|i . 
LONDRES 

(Commercial Telegram Bureaux) 
0 mercado fechou hontem l i rme, 

com ba ixa parcial de 3 d. 
Onções : marco , ;i8|0, maio, ã9|3; s e -

tembro, 40|3 ; uezemliro. 40)9. 
Vendas, 10.000 s a c c a s . " 
Hoje, o mercado abriu firme, com 

alia parcial de 3 d. 
Cotações : março , 38(9 ; se lembro, 

40[3. 
ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stork no Haure 
Cafés do Brasi l — 2.013.000 s a c c a s , 

conlra Î .005 .000 . 
De outras procedências — 800.000 

saccas, contra 800.000. 
E S T A T Í S T I C A M E N S A L 

O supprim-nto visível do m u n d o , 
conforme a estatística da bo lsa de 
Nova-Vork, foi de 13 .G22 .0W, c o n l r a 
1 3 . 9 1 0 . 0 0 0 saccas . 

Üos ses. D iria i \ Zoon 
Stock na Europa c E . Unidos ,026 .500 , 

contra 021.100 toneladas. 
Entregas r a Europa e E. Unidos, 

80.500, contra 83.5 *i toneladas. 
Supprlmento visível do m u n d o , 

803 .500 , contra 823 .300 toneladas. 
FECIIAMRXTO 

London Ri, cr Plate,Bank, BraUlianitcht 
Bank e Binco Commrrclale Italiano. 
adoptaram a de 13 t3|lo, « o B a n c o 
Conunerclo e Industria, a de 13 7(8. 

A's 11 e l|í horas da m n n l i ï , « 
Brasilianische Bank alterou a sua la-
bel la para 13 7|8. 

A' 1 hora da tarde, o Banco C o m -
merclo e Industria e Bratilianitchs 
Bank modificaram em suas labellas a 
taxa de 13 7|8 para 13 l.'l|10, que foi 
mantida até a o encerramento . 

0 nosso mercado de camblaes a b r i u 
hontem firme, vigorando gera lmente 
nos estabelecimentos hancarlos a t a x a 
de 13 I3|10. E m seguida, esta cotaçílo 
foi modilleada para 13 7(8 em lodos 
os bancos. 

A's 11 ei|2 horas da maii l i . l ,général i -
sa ' ido-se a taxa dc 13 29|32, o Banco 
Commerclo o Industria , •al leutando-
se, j á oITerecla sacar na base de 
13 13|10, que, datil a minutos, e ra 
offertada pelos demais bancos da nos-
sa praça . 

A' i hora da larde, o mercado apre-
sentou-se Indeciso, pelo que os bari. 
cos re l rahindo-se , recusavam olTertas 
ocima dc 13 7;8, c , meia hora depois, 
j á era frouxo, pois nem lodos os 
bancos davam a colação de 13 7|8. 

A's 2 horas da tarde, l i rmai ido-se 
n j v a m e n l e o mercado, vol laram a 
offereccr 13 29|32; porem, no fecha-
mento, j á havia bancos que sacavam lia 
tiaso melhor dc 13 15|iG. 

0 movimento de I ra i sacç les real lsa-
das durante o dia foi pequeno. 

Os ex t remos foram de 13 11(10 a 
13 13(10. 

Os soberanos foram hontem n e g o -
ciados, no Brasilianische Bank fúr 
Deulschland, London awl Ricer Plula 
Bank, Banco Commerciale Italiano e 
bintlun and BrasUian Bank, ao preço 
de 181003. 

A ' l a x a de 13 27|3i, que fol a officiai 
de hontem para letras a 9 0 dias á 
vista, a libra esterl ina vale 178337; o 
franco, 80S9; o marco, 1851. 

A' vista, 13 23|32, a libra vale 17t495 ; 
o franco, 8 9 9 5 ; o marco, 8158 ; a l i ra 
Italiana, $690; cem réis fortes, $350, e 
o dollar, 3 ) 6 0 5 . 

O A L O O n A O 

Cotações em Liverpool de a lgodlo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional i i 
cambio do dia. 

Serviço especial (TO Commerclo 'Ia SIJ 
Paulo 

MEZ ES 

M a r c o . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

Hoje 

7 . 2 0 
7 . 4 5 
7 . 9 0 
8 . 1 5 

Ani. 

7 . 1 0 
7 . 4 0 
7 . 8 5 
8 . 0 5 

Hoje 

47 i|2 
48 
49 
49 3|4 

AnL 

47 1(2 
48 
49 
5 0 i|l 

Fechamento do dia l da fevereiro d e 
1905: 

Pernambuco, 08701 por kilo. 
Maceió, 08W1 por kilo. 
Alta de 0 pontos. 
Mercado, Urine. 

c no » 

MEZES 
1IAMBUHIÍO I.ONHRr.S 

MEZES 
Hoje Arit. Hoje A 111. 

. M a r ç o . . . . .19 39 l|2 38(0 3S|6 
Maio 39 l|2 39 3|4 3913 39(3 
Setembro. il) i|2 IO 3(1 4i)|3 40|3 
Dezembro 41 41 i|2 40(9 41| 

O CAMBIO 
fEM •. PAULO) 

Hontem, na aber tura do mercado, 
o The British Bank alTixou a tabeliã 
de 13 25)32 ; o London BrasUian Bank, 

0 Correio, contestando o que, lia 
dias, af l i rmara, conl irmou hontem o 
que dissemos a respeito da sabida do 
<lr. Orvillc Herby da Commissáo Geo-
graphlca c Geologica, Isto é, que o 
governo, ao receber o seu pedido de 
dcmissSo, n.lo deu, sequer, um passo 
I ara o demover do seu intento. 

Islo que nõs (e comnosco toda a 
gente sensata) achamos que e r a u m a 
grande desconslderaçto para com o 
i l iuslre saldo, o Correio, naquel la sua 
original íssima manei ra de encarar as 
cousas, achou que é u m laclo sem 
lmporlaucla l Um facto sem impor-
tância t r a t a r - s e um saldo co ino .se 
(rata um c r i a d o ! Realmente , mas só 
cnlre os hettentotes e . . . a gente que 
sustenta o Correio... 

E para que nada faltasse, a lém do 
cynismo dessa confissão, o Correio 
remata a sua iwil.i com u m a perver-
sa falsidade. Jaslnrta que o governo 
despediu o dr. D-rhy, enlre outros 
motivos, pelo seguinte: 

. . . . para de terminar até m " s m o A 
rrdueç.lo das verbas orçamentar ias , 
em altenç.lo a altos Interesses públi -
cos, devia o governo ouvir a crit ica 
de seu acto em lermos e por modos 
nada proprios de fuiiccionario p u -
b l i co . ' 

Ora, islo é simplesmente, dizendo 
a cousa como a cousa é, u m a desa-
vergonhada mentira . 

O dr. Derby, todos que o conhecem 
podem atteslal -o—n.lo é homem que 

CüROHICA 
Foram subindo aa aguas. A 

varzea do Carmo,alagada de pon-
ta a ponta, fez-se, estes dias 
atrás, um lindo braço de mar, 
todo cheio de ilhotas. As ruas 
do Braz carrcgaram-se de lama 
vulgar, um tijuco muito escuro 
e peganhento, por entre o qual 
a gente daqueilas bandas an-
dou a deslisar e a caliir : e nas 
ruas centraes da cidade, onde a 
chuva, que mal respeita a civi. 
lisação, costuma fazer das suas, 
agitaram-se as pás da Prefeitu-
ra, lançando, ao calçamento de 
madeira, o saibro e o pedregu-
lho, que são tanto do agrado 
dastas brnégas com q r e nos 
obsequeia o tempo. 

Malavindos de nós, se nSo 
fossem aquellas cousas ! As 
aguas, de seu natural, são in-
tromettidiças : principiariam por 
lamber os pobres parallelipipe-
doa de pau antigo, il-os-iam ten-
tando, vencel-os-iam, entranhar-
se-iam por eiles, até que, ven-
cidos.se desfizessem como a vi-
BSO leve de nm s o n h o . . . Aa 
Viias mostrariam, de prompto, 
o H « vasto seio negro, onde 

moram toda a tristeza e toda a 
abjecção da cidade primitiva : e 
os nossos olhos, cançados de 
vêr cahir tanta agua, tnmbcm 
de agua so arrasariam, vendo 
surgir, do fundo da terra, ca-
carecos o cacumbús de toda a 
sorte, esfarrapados tliangucs, 
carcassas esfareladas, femures 
brancos, tibias alvas, dentes cla-
ros . . . 

Pois foram subindo as aguas, 
como se, consoante a lettra bí-
blica, de novo t e tivessem rom-
pido as catnractas do céo, e na' 
da disso aconteceu. Houve areia 
sufficicnte. Hontem, porque de-
ve ser o mundo um Polythea-
m a em que haja o lyrico e o 
trágico, mas também o comico 
e o alegre, o sol deu um ar de 
sua graça, e um ar de graça 
muito satisfeito. E razão sobeja 
teve elie, passados dias, para se 
apresentar em tal maneira bem 
disposto e feliz, jâ que andou 
conseguindo quanto queria: nSo 
ha quem ignore, pelo menos de-
pois de haver lido os atticos 
versos de Raymundo tiorreia e 
a luminosa poesia de Olaro Bf-
lac, ser o sol o causador de to-
das as tramas amorosas, nesta 
região traiçoeira qne Deus não 

houve a mal collocar sob os tro-
picos, ou por ahi assim. 

Haja vista aquclla desventu-
rada menina que, sentindo-se 
aggravada pela desestima em 
que a tinha o namorado, esmoeu 
bôa porção de vidro e o foi in-
gerindo com a esperançada con-
fiança de quem vê, porto do si, 
o começo da felicidade, ou, ao 
menos, o fim da pena. Acudi-
ram-lhe a tempo. Andou esta-
deada pelas repartições da po-
licia, porque, por mal do ptc-
cados, os grandes infortúnios 
são, de costume, postos em fran-
ca exposição, hoje em dia. Vi-
ram-n-a os que o quizerem fa-
zer, admiraram-n-a, acharam-n-a 
linda, ou feia, commentaram-lhe 
ainda o acto, no dia seguinte, 
porque os jofnaes não se dedi-
gnaram de dedicar-lhe uma no-
ticia puxada á sustância. Mas 
não morreu ainda, e benza-a 
Deus, fazendo-a maia venturosa: 
acudiram-lhe a tempo ! Depois, 
como sahisse de um dos postos 
conhecidos, mostrou ainda uma 
vez o seu odio á vida, tentando 
esfrangnlar-se com o auxilio de 
um chálinho : mas acndiram-lhe 
a tempo, e ainda não morreu ! 

Como lhe vem U o cedo, a et-

ta soffredora menina, o tedio da 
vida. que foi o mal horrendo c 
verdadeiro dc tontas poetas, o 
é muitas vezes, agora, a sorte 
que nos depara o sombrio ver-
se jar dc certos apaixonados das 
musas ! Devia esperar um pou-
co mais: os rios enchem o va-
samj desapparecem as floras, re-
surgein depois: a vida submer-
ge-se em magoas, também, mas 
repontará de novo, por corto, 
desabrochada em rosas e gor-
geiada de passarinhos. . . Que 
mal lhe teria feito, á menina 
soffredora, a própria vida ? Nem 
um: tudo asperezas ou perversi-
dade de um descuidoso ou cynico 
ou fr'o, que, afiral não agiu com 
procuraçio bastante d i outra. 

E a vida, passados estes pe-
quenos têmpora-s, amainados 
os ventos que os acompanham< 
édel ic ios i ! Offerecc-nos, de uma 
«ti vez, ás mãos cheias, todas 
«stas maravilhas; catleyas, glo-
xinias, uvas de Chypre, um li-
vro de Coelho Netto, a Bohemia 
a seis mil réis, e milhares dê 
borboletas. E ' pouco ? Pois ha-
ja quem mais dê ! Não induz a 
completa felicidade ? Pois quei-
ra-a fóra delia, qnem delia des-
creu: e, se puder voltar, um dia, 

John Hay ou Miss Kating, di-
ga-nos se a achou, tal e quejan-
da a sonhava, por essas paiza-
gens de além ! 

Realmente, a felicidade não é 
fácil de vir, nem firme cm es-
tar : tom seu quê do vaga, que 
se irisa ante o céo, toda sc ar-
genteia ao luar e toda se dou-
ra ao sol. Com certeza mais a 
vê, junto dc si, o marinheiro 
sem saudades, que leva um co-
ração sem peso nem dóres; ou 
a candida garça de arribação, 
que apenas humedece ora as 
reetrices, ora as pennas macias 
do peito : ou a allcluia da tar-
de, que, abrindo o vôo ephe-
mero, vê, na phantasmagoria 
das phosphorecencias da noite, 
o que mais bello e melhor lhe 
parece, e entre as phosphore-
cencias fecha o vôo. 

Mal poude conhecer a felici-
dade, nestes últimos tempos, 
esse admiravel José do Patro-
cinio, qne deixou no jornalis-
mo do paiz um vivo rastro de 
i n i : a doença condemnou-o ao 

3nestro do leito, e a patria 
óu-lhe uma esmola, que fóra 

directamente pedida aos nossos 
augustos e digníssimos repre-
sentantes. Qnem trabalhou, com 

inquebrantável heroicidade, por 
levantar o nome de sua terra, 
m campanha da abolição, ainda 
enri java os dedos entorpecidos 
e traçava algumas linhas de 
coliaboração para a imprensa, 
afim de poder arrastar os der-
radeiros farrapos de uma exis-
tencia acabante. Soffreu, até o 
fim, a tortura do talento: e ha 
de ter tido, com certeza, nos 
paroxismos da agonia, a abso-
luta convicção—não transmitti-
da a ninguém, ai de n ó s ! — de 
q r e isso é fazenda das prate-
leiras de baixo, nesta quadra, 
e nada vale para nada . . . 

Chegou a tel-a nos olhos e 
nos bolsos, e a ser, por esse 
motivo, altaneiro e triumplioso, 
o sr. dr. Saturnino de Mattos. 
Oitocentos e cinco contos ! Cma 
absolvição no jury, o desdem 
pel s auctoridades, o piano de 
moradia num recanto qualquer 
de Europa, onde se gose de tu-
do—elle de tudo teve um pou-
co, a illuminar-Ihe e a vencer-
lhe o espirito, porque tinha 
aquella maquia. Um delegado 
de más entranhas, por;m, en-
trou-lhe por casa, hontem, pôz 
a mão em grande parte da mel-
gueira, prenden-o: e a estas ho-

ras lá estará, outra vez, a | o i-
cia carioca cm andanças, por 
iegalisar a prisão antes que sur-
ja um hrcbeai-corpus bem ap-
plicado ao caso. 

Deixemos, entretanto, o que 
vai por longo dc nós. Temos, 
que farte, c m que entristecer 
aqui mesmo, Não lia esse pae 
desliumano, que atira os seus 
filhos a t idos o ; accidentes do 
acaso, engeitando-cs como ani-
maesinhos som préstimo nem 
valia? Ama, e não quer saber 
de responsabilidades: acha que 
as crianças nada mais são que 
uns estorvos e qne é licito eli-
in'nal-03 ou iançai-os a um lado 
do caminho. Não tem por des-
acertado dizer, atirando com os 
innocentes para o canto de uma 
rua ou o c >rredor de uma casa, 
o que se ouve na clarinadn con-
vencional das batalhas perdidas: 
salve-se quem puder! 

O poder anda tão divorciado 
do querer, que nóA, infamados 
por alguns jornaes extrangei-
ros, publicados a dentro das 
fronteiras desta pobre terra tão 
rica, não sabemos como nos ha 
de ajudar a défesa. Ou homena 
que de nós dizem eobraa e sa-
ramantigaa, vieram, com todo, 

buscar-nos : hospedaram-se cm 
o nosso lar, sentaram-se á nos-
sa mesa; partimos, com eiles, 
do pão quo tínhamos amanhado 
para nossos filhos ; demos-lhes 
chão para planta, ares delgados 
aos pulmões, formosas paisa-
gens aos olhos. Agora, volvidos 
annos, do que passou se esque-
ceram ; ouvem atoadas sem im-
portância, dão-lhes grande vul-
to; engrandecem-^-as mais, pon-
do-liies enormes caudas e baba-
dos sobro babados; humilham-
nos com a sua troça e com a8 
caretas das caricaturas de quê 
fazem alarde. 

Mas, poderoso Deus!—porque 
não tomam esses nossos inimi-
gos o alvitre, tão simplea e tão 
honesto, de ir falar de nós fóra 
de nossa casa ? Oa incommoda-
dos é que se mudam, reza o sá-
bio ditado do povo. Porque não 
se mudam, para a Argentina, 
por exemplo ? Porque não se-
rão todos, por exemplo, como o 
talentoso a risonho Rotellini, 
como o sagaz e amável Michel, 
da Casa Garranx, como o vi-
brante e cavalheiros« Oatarnz-
a f E ' tão pouco diffieultoso O 
ser bom ! 
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